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Capítulo 1

			 

			Alicia Cross sentia a electricidade do ambiente a correr pelas suas veias enquanto se juntava ao grupo de adeptos da equipa galesa de râguebi que se apinhava para entrar no Milennium Stadium de Cardiff. Uma vitória contra Itália significaria mais um passo para o Santo Graal do torneio das Seis Nações já que Gales estava empatada com Inglaterra.

			Depois de semanas de trabalho árduo e de muitas viagens, Alicia conseguira algumas horas livres para assistir ao jogo com alguns amigos. Contudo, antes organizara o almoço do patrocinador no estádio e, depois, voltara a Cardiff Bay para se certificar de que tudo estava pronto no hotel escolhido para a festa que ia celebrar-se à noite. Porém, finalmente, encontrava-se a caminho do seu lugar. Com a pressa, quase tropeçou no homem que a precedia na fila. Quase a abrir a boca para se desculpar, fechou-a de repente, enquanto a cor abandonava o seu rosto. Impulsivamente, virou-se, mas ele foi demasiado rápido e agarrou-lhe uma mão. Com o coração acelerado, observou o rosto atraente e inesquecível do homem que uma vez transformara os seus sonhos de juventude em pesadelos.

			– Alicia… – disse ele no mesmo tom que, para desagrado da jovem, não perdera a capacidade de lhe causar calafrios na coluna, enquanto olhava para ela fixamente nos olhos.

			Ela olhou para ele durante alguns segundos antes de soltar a sua mão e virar-se.

			– Alicia, espera – Francesco da Luca segurou-a. – Tenho de falar contigo.

			Ela olhou para ele com desprezo enquanto a multidão os empurrava. 

			– Não penses que conseguirás voltar a fugir tão facilmente, Alicia – praguejando, soltou-a finalmente.

			A ameaça fez com que ela fugisse a correr. Entrou no famoso estádio e desceu as escadas a tal velocidade que Gareth Davies teve de a agarrar pelo braço.

			– Calma, vais partir o pescoço.

			– Onde te tinhas metido? – perguntou Meg com indignação, enquanto o seu irmão empurrava Alicia para o seu lugar. – As equipas estão prestes a chegar e… Eh, o que aconteceu?

			– Muita animação – Alicia inclinou-se para a frente para cumprimentar o marido de Meg. – Olá, Rhys!

			– Estás bem, querida? – perguntou, enquanto lhe dava uma palmadinha na mão.

			– Está tudo bem – pelo menos, ficaria bem dentro de um minuto.

			– Não parece – disse Gareth.

			A resposta da jovem foi abafada pelo estrondo dos adeptos italianos que davam as boas-vindas à sua equipa. Depois, o estádio inteiro rebentou num grito quando o carneiro, Billy Wales, a famosa mascote dos Guards de Gales, foi conduzido ao campo. Atrás dele vinha o enorme capitão da equipa galesa, de mão dada com um menino que guiava o resto da equipa para o campo para a apresentação à realeza.

			O príncipe sorridente percorreu a fila e cumprimentou os jogadores de ambas as equipas. Depois de ser escoltado para o seu lugar, a banda dos guardas galeses atacou as primeiras notas do hino italiano, acompanhada pelos gritos dos adeptos do seu país. Depois do aplauso final, fez-se silêncio enquanto a banda começava os primeiros acordes do hino nacional de Gales e cada homem, mulher e menino presente no estádio cantava a uma só voz. 

			Despediram-se da banda e o árbitro apitou para iniciar o jogo. Alicia deu gritos de alegria e de angústia, juntamente com o resto dos assistentes. Um passe do meio campo pôs a multidão em pé enquanto os defesas corriam para a linha e esquivavam os italianos ao mesmo tempo que passavam a bola entre eles. Os gritos do público alcançaram níveis ensurdecedores quando o ensaio foi marcado com sucesso.

			Contudo, mesmo enquanto se abraçava a Meg para o celebrar, uma parte do seu cérebro ainda estava atordoada devido ao encontro com Francesco da Luca. Nunca teria pedido a tarde de folga se soubesse que havia a mínima possibilidade de ele aparecer e também não teria conseguido explicá-lo. Nenhum dos seus amigos conhecia a sua relação com Francesco.

			Quando se ouviu o apito final que confirmava a vitória de Gales, a multidão ficou louca. Ninguém se mexeu do estádio e o público aclamou a equipa que cumprimentava os adeptos.

			– Tenho de ir – Alicia levantou-se. – Fiquem e desfrutem da festa.

			– Tens a certeza? – perguntou Gareth, que hesitava entre acompanhá-la ou ficar.

			– Claro. Ver-te-ei no almoço de amanhã – Alicia inclinou-se para beijar Meg na face.

			– Não te deites muito tarde, Lally. Pareces cansada.

			– Estou bem, mamã galinha. Até mais tarde.

			Enquanto subia pela bancada, Alicia sorria, satisfeita. Porém, o sorriso desapareceu ao ver a figura elegante de gabardina que esperava à saída. Durante um segundo, considerou a possibilidade de voltar para ao pé dos seus amigos. No entanto, decidiu, com a cabeça erguida, prosseguir o seu caminho. Ignorou a mão que Francesco lhe estendeu, mas numa aquiescência silenciosa e gélida, acompanhou-o à rua. O homem agarrou a jovem com força pela cintura para a puxar para ele.

			– Preciso de falar contigo – disse-lhe ao ouvido, enquanto a soltava.

			– Não – respondeu ela, com secura.

			– Entendo a tua hostilidade…

			– Quem melhor do que tu para a entender?

			– Sabes quantas vezes tentei contactar contigo, Alicia – ele olhou para ela, furioso, – mas não atendes as minhas chamadas e as minhas cartas são devolvidas sem abrir. E as súplicas dirigidas à tua mãe foram inúteis.

			– Claro. Seguia as minhas instruções – ela ergueu o queixo.

			– Dio! Isto é impossível – Francesco empurrou-a para um lado para evitar que fossem levados pela multidão. – Acompanha-me ao hotel.

			– Depois do que aconteceu da última vez que estivemos juntos num hotel? – lançou-lhe um olhar furioso. – Nem sonhes, Francesco! – tentou soltar-se, mas ele segurou-a com força.

			– Só tenho sonhos sobre ti – ele olhou para ela fixamente. – E quando finalmente recebi uma carta tua, era para… me dares os pêsames devido à morte da minha mãe.

			– E só a recebeste porque a minha mãe insistiu.

			– Odeias-me assim tanto, Alicia? – o olhar dele escureceu.

			– Meu Deus! Não – ela sorriu com tristeza. – Já não sinto nada por ti, Francesco. Esta conversa… Queres o divórcio? Se for isso, não precisas do meu acordo. E para tua tranquilidade, signor conte, não quero nada de ti. Assinarei o que quiseres. No que me diz respeito, és um homem livre.

			– Fomos casados por um padre perante Deus, Alicia – ele abanou a cabeça. – Ainda és minha esposa. 

			– Só no papel! Como noiva estava muito abaixo das tuas exigências. Coisa que deixaste clara da forma mais cruel – ela arqueou uma sobrancelha. – Não queres anular o casamento?

			– E deixar que este assunto se torne público? – ele abanou a cabeça. – Duvido que ainda sejas virgem. E se não fores, não há provas de que o nosso casamento não foi consumado.

			– O problema é teu, não meu, Francesco – os olhos de Alicia brilhavam com um desprezo gélido. – Não tenho intenção de voltar a casar-me. Agora desfruto de relações sem compromissos – consultou o relógio e esboçou um sorriso insosso. – Por muito fascinante que tudo isto seja, tenho de ir.

			– Va bene – Francesco soltou-a com tal brusquidão que quase a fez cair. – Foge outra vez, Alicia.

			Ela tentou pensar em alguma resposta ofensiva, mas acabou por se limitar a virar-se e a ir-se embora. Olhou para trás para verificar se Francesco a vigiava, mas a figura alta com gabardina desaparecera. E, com ela, toda a alegria daquele dia. 

			Numa tentativa desesperada de apagar o encontro da sua mente, preparou-se para a festa daquela noite. Penteou os seus cabelos acabados de lavar com um produto milagroso que transformou os seus caracóis rebeldes em ondas sedosas que prendeu num coque sofisticado antes de começar a maquilhar o rosto. Fazia-o como um autómato, com o olhar ausente e a mente desobediente cheia das lembranças que o encontro com Francesco lhe trouxera. 

			 

			 

			No dia do seu décimo oitavo aniversário, sem saber que a sua vida estava prestes a mudar para sempre, Alicia decidiu explorar Florença, sozinha, no primeiro dia das suas férias. Armada com um mapa da cidade, percorreu antigas ruelas de nomes fascinantes e sentiu-se muito orgulhosa de si própria por conseguir chegar à Piazza della Signoria. Com os olhos brilhantes de excitação, admirou a paisagem que já vira nos livros de arte e na televisão, porém, sobretudo, no seu filme favorito: Quarto Com Vista Sobre a Cidade. Depois, dirigiu-se para o Caffe Rivoire. Ao esquivar um casal de amantes, deixou cair a mala ao chão e, ao inclinar-se para a apanhar, só não caiu porque o homem com que chocou a segurou.

			– Mi dispiace! – exclamou um homem, num tom de voz tão forte como as mãos que a seguravam.

			Vermelha de vergonha, Alicia levantou o olhar para um rosto dourado coroado por uns cabelos pretos e frisados. Um rosto tão familiar que se esqueceu, de repente, de todo o italiano que sabia.

			– Lamento, a culpa foi minha – conseguiu dizer.

			– Ah! É inglesa – o seu salvador sorriu. – E está a tremer, piccola. Está ferida?

			– Não – só atordoada ao ver o homem cuja fotografia pendia da parede do seu quarto.

			– Venha. Precisa de beber alguma coisa – disse ele, com firmeza. – Apresentar-me-ei. Sou Francesco da Luca.

			– É um prazer – estaria mesmo a acontecer-lhe tudo aquilo? – O meu nome é Alicia Cross.

			Sentaram-se numa esplanada protegida por um toldo e ela tirou os óculos de sol e o chapéu branco que acabara de estrear enquanto pedia um chocolate quente.

			– Disseram-me que é a especialidade daqui. Ia beber um quando choquei consigo… – ao aperceber-se do olhar de Francesco da Luca, fixo sobre ela, ficou em silêncio.

			– De maneira que está aqui de férias, menina Alicia Cross – ele pestanejou e pediu a bebida.

			– Sim.

			– Tão jovem e vem sozinha? – ele arqueou uma sobrancelha.

			– Não – que idade teria pensado que tinha? – Vim com a minha melhor amiga. Porém, Megan sentiu-se enjoada no avião e está a dormir no hotel. Insistiu que eu saísse para dar uma volta – Alicia sorriu. – Mas não sem me dar uma longa lista de conselhos.

			– E suponho que um deles era que não falasse com estranhos – o sorriso do homem fez com que o coração da jovem se acelerasse.

			– Era o primeiro da lista – duas covinhas apareceram junto dos seus lábios, mas o sorriso de Alicia desapareceu face ao olhar inquietante do homem. – Lamento. Não queria ofendê-lo.

			– Não o fez. Essas fossette fascinam-me – disse ele, com doçura.

			– Odeio-as – tinha quase a certeza de que se referia às suas sardas. Sorriu para o empregado que trazia o chocolate e agradeceu-lhe na única palavra em italiano que recordava naquele momento.

			– Não devia odiá-las – disse ele, enquanto se inclinava para a frente. – São encantadoras.

			– Para mim não – ela provou o chocolate. – Tentei de tudo para as fazer desaparecer.

			– Acho que temos um problema com a língua – ele franziu o sobrolho. – Per favore, sorria outra vez.

			– Achava que se referia às sardas – Alicia obedeceu e, ao sorrir compreendeu que o homem falava das suas covinhas. Embora também não gostasse muito delas.

			– Também são encantadoras – insistiu ele, num tom de voz grave.

			Alicia decidiu refugiar-se no chocolate, sem saber muito bem o que responder. Continuava maravilhada com a sua boa sorte. Estava finalmente em Florença, na famosa piazza, com a sua arquitectura maravilhosa, banhada pelo sol da tarde. E estava acompanhada por Francesco da Luca.

			– Em que pensa? – perguntou ele.

			– Que fala muito bem inglês, senhor da Luca – e com um ligeiro sotaque que lhe causava calafrios na coluna.

			– Grazie, porém, por favor, chama-me Francesco. Falo inglês – acrescentou, – porque é uma grande vantagem no meu ofício.

			– O que fazes? – a sua carreira como desportista fora tão breve que ela nunca soubera nada da sua vida privada. – Lamento. Não tens de me responder.

			– Que homem não gosta de falar de si próprio? – ele sorriu, divertido.

			Alicia resplandecia. Por ela, aquele homem podia falar sobre si próprio à vontade.

			– Estudei Direito – Francesco recostou-se na cadeira, feliz por satisfazer a curiosidade da jovem, – mas não exerço – encolheu os ombros. – A minha vida é dedicada ao vinho, às azeitonas e ao mármore. E às minhas responsabilidades – olhou para ela com curiosidade. – E tu? Ainda estás na escola?

			– Não. Mas estive até à semana passada – esclareceu ela. – Acabei os exames e, se as minhas notas forem suficientemente boas, irei para a universidade em Outubro.

			– Então, não és tão jovem como eu pensava – disse ele, surpreendido. – Quantos anos tens, Alicia?

			– Dezoito – ela sorriu abertamente, sem se importar com as covinhas. – Faço hoje, na verdade.

			– É o teu aniversário! – Francesco esbugalhou os olhos e ela sentiu falta de ar devido aos reflexos, entre verdes e azuis, que emitiam. – Buon compleanno!

			– Obrigada.

			– Mas, em vez de chocolate, devias estar a beber champanhe para celebrar ou um copo do nosso prosecco. Já que és uma adulta, é permitido, não é?

			– Rir-te-ás se te disser que não gosto de champanhe? – ela sorriu.

			– Não – respondeu ele, com doçura. – Não me rirei.

			– Na verdade, sei quem és – o silêncio cresceu entre eles enquanto os olhos espectaculares se fixavam em Alicia que, fascinada, teve de pestanejar várias vezes antes de falar.

			– Claro, disse-te o meu nome – ele assentiu.

			– Não. Quero dizer que, uma vez, te vi jogar râguebi.

			– Davvero? – perguntou ele, estupefacto.

			Ela assentiu e nomeou o campeonato em que o vira jogar.

			– Poucas pessoas o recordam. Lesionei-me pouco depois e não voltei a jogar ao mesmo nível – Francesco abanou a cabeça, maravilhado. – Tu devias ser uma menina. E, além disso, uma rapariga. Incrível!

			– Incrível que me lembre de ti ou que uma rapariga goste de râguebi?

			– As duas coisas. O teu pai jogava?

			– Não sei. Não o conheci – assim que disse as palavras, desejou ter mordido a língua.

			– Mi dispiace! – Francesco fez uma careta.

			– Eu gosto de râguebi porque o pai da minha melhor amiga é um fanático desse desporto – tentou parecer despreocupada, – e o seu irmão também. Costumava acompanhar Meg aos jogos de Gareth, primeiro na escola e depois na equipa. Uma vez, arranjou-nos bilhetes para o estádio Millennium em Cardiff.

			– Um lugar impressionante – admitiu ele. – Vi lá alguns jogos entre Itália e Gales.

			– Sentes a falta de jogar râguebi?

			– Sim – encolheu os ombros impressionantes. – Mas já não tenho tempo para o desporto na minha vida, excepto para o que vejo na televisão. 

			– É hora de voltar para ao pé da minha amiga – Alicia sorriu. Depois de suspirar, pôs os óculos de sol e o chapéu. – Obrigada pelo chocolate… e pela tua amabilidade.

			– Onde se alojam? – Francesco levantou-se rapidamente.

			– Um amigo da minha mãe recomendou-me o hotel – disse ela, depois de lhe dar o nome do hotel pequeno e tranquilo, numa zona residencial afastada do centro.

			– Bene. Acompanho-te – ele espreitou sob a aba do chapéu da jovem e sorriu. – Tenho de me certificar de que volta sã e salva para ao pé da sua amiga no seu dia especial, menina Alicia Cross.

			O caminho de ida para a Piazza della Signoria parecera-lhe muito longo, mas o de regresso, acompanhada por Francesco, pareceu demasiado curto. Ao chegar ao hotel, estendeu-lhe a mão.

			– Obrigada outra vez. Foi uma coincidência incrível conhecer-te – ela sorriu. – E um prazer.

			– Para mim também foi um grande prazer, menina Alicia Cross – Francesco beijou-lhe a mão. – Espero que a tua amiga esteja recuperada. Arrivederci.

			Alicia subiu para o quarto transportada numa nuvem, sem parar de olhar para o dorso da mão, como se o beijo de Francesco estivesse gravado nela. Contudo, voltou rapidamente para terra e bateu suavemente à porta do quarto.

			– Lamento tirar-te da cama. Sou eu.

			– Voltaste cedo – Megan Davies parecia sonolenta. – Pensei que demorarias muito mais.

			– Estava preocupada contigo – Alicia olhou para ela com preocupação. – Como te sentes?

			– Fraca, mas já não vomito – a amiga suspirou. – Que aborrecimento! Hoje é o teu aniversário.

			– Celebraremos amanhã. Enquanto isso, deita-te outra vez – endireitou-lhe a almofada.

			– Conta-me, Lally – exigiu Meg, enquanto se deitava novamente. – O que viste?

			– Encontrei a Piazza della Signoria sem problemas. Não fica longe e é tão espectacular como imaginava, como uma galeria enorme de arte ao ar livre. Dei uma olhadela ao Palazzo Vecchio, embora não tenha entrado e, depois, ladeei a multidão à volta da fonte de Neptuno para observar a réplica de David e as estátuas de Loggia dei Lanzi. O Rapto das Sabinas é muito realista – acrescentou com deleite, – mas a minha favorita é a de Perseu a segurar a cabeça de Medusa.

			– Tenho tanta vontade de o ver! Bebeste um chocolate quente no Rivoire depois?

			– Mais ou menos.

			– O que queres dizer com mais ou menos?

			– Nunca imaginarás quem encontrei – Alicia respirou fundo com os olhos brilhantes.

			– Assim que chegaste a Florença? – Megan esbugalhou os olhos. – Quem?

			Com grande dramatismo, Alicia descreveu o incidente da mala e o homem que a salvou.

			– Estás a dizer-me que, depois de todos os meus avisos, falaste com um estranho?

			– Sim, mãe galinha. Literalmente. 

			– E esse salvador… é italiano?

			– De onde esperavas que fosse, de Cardiff? – as covinhas de Alicia acentuaram-se com malícia. – Estás confortável? Porque agora vem a parte em que não conseguirás acreditar. Era Francesco de Luca.

			– O italiano do teu poster de râguebi? – Meg olhou para ela, boquiaberta.

			– O próprio – Alicia apoiou uma mão no peito. – O objecto da minha adoração infantil.

			– Disseste-lhe?

			– É claro que não. Mas disse que era uma fanática de râguebi.

			– E o que aconteceu?

			– Insistiu em pagar-me uma bebida fria para que recuperasse do susto, mas eu pedi um chocolate e sentámo-nos no terraço de Rivoire. Falámos durante algum tempo e, depois, acompanhou-me até aqui – a jovem sorriu. – Deve ter sido o destino que me fez tropeçar à frente dele.

			– E que foi tão amável para fazer com que eu adoecesse para vos deixar sós – disse a sua amiga, antes de se rir. – Mas fico contente por teres tido um pouco de emoção no teu aniversário, querida.

			– A minha mãe não vai acreditar!

			– Nem a minha – Meg bocejou. – Escuta, eu ainda não consigo comer, mas tu deves ter fome.

			– Depois do chocolate, não tenho. Pareces cansada, deita-te outra vez. Sentar-me-ei a ler no terraço – Alicia abanou um livro de bolso no ar. – Que luxo! Ficção em vez de livros de texto intermináveis. Tenta dormir um pouco. Ver-te-ei depois.

			Contudo, quando finalmente se instalou sob uma sombrinha, Alicia estava demasiado excitada para se concentrar no livro. Fechou os olhos e reviveu o momento do encontro com Francesco. Depois de desistir da sua tentativa de ler, voltou ao quarto para ver se a sua amiga queria comer alguma coisa.

			– Estava prestes a enviar-te uma mensagem! Acabou de chegar isto – Meg empurrou Alicia para o ramo de flores que descansava sobre a mesa. – O recepcionista trouxe-as. O ramalhete de cravos é para mim, porque no cartão diz que me deseja uma recuperação rápida, mas as rosas são para a menina Alicia Cross.

			A aludida observou as rosas creme, contente. A mensagem do cartão desejava-lhe um feliz aniversário e suplicava que a menina Alicia Cross e a sua amiga lhe concedessem o prazer de as convidar para jantar naquela noite. Telefonar-lhes-ia às oito para confirmar.

			– Lamento ter mexericado, mas tinha de saber o que dizia – os olhos de Meg brilharam no rosto pálido. – Tira o vestido de festa da mala, rapariga. Esta é a tua noite!

			– Nem pensar! Não tenciono deixar-te sozinha outra vez, Meg – disse a jovem, indignada. – Quando Francesco telefonar dir-lhe-ei que ainda não estás recuperada e que talvez possamos jantar com ele noutra ocasião…

			– Ficaste louca? Não haverá outra ocasião. Escuta, esta é uma oportunidade única, Lally. Aproveita-a. Se tiveres dúvidas, telefona à tua mãe para veres o que te diz.

			– Se o fizer, Bron dirá que não – Alicia riu-se.

			– Mas, tu queres sair com Francesco?

			– Claro que sim. Mas gostaria que estivesses suficientemente bem para vires comigo.

			– E eu também, mas dado o meu aspecto e o facto de não suportar a visão de comida, não vai poder ser. Pede para me trazerem um chá, depois toma banho, arranja-te e vai para a festa.

			– Bron insistiu que trouxesse o vestido que me ofereceu. Devia usá-lo esta noite?

			– Claro que sim. Esse tom torrado assenta-te muito bem. Subtil, mas bonito.

			– Eu queria um preto sem alças, não um bonito – a jovem suspirou. – Mas Bron vetou-o – de repente, guardou o vestido. – Não acho que seja uma boa ideia. Ficarei aqui contigo.

			– Tolices! Se cancelares o teu encontro com o signor Sonho, nunca te perdoarás por isso. Veste a roupa interior que te comprei. Depois de te maquilhares, dar-te-ei uma ajuda com o penteado.

			Durante toda a sua vida, Alicia desejara ter uns cabelos pretos e lisos como os de Meg. Para dominar os seus caracóis acobreados, costumava tê-los presos numa trança, contudo, dada a ocasião, a sua amiga insistiu em usar o secador para conseguir uns caracóis soltos.

			– Está fantástico! Agora veste o vestido e eu afundar-me-ei na miséria enquanto dás os retoques finais – Meg suspirou enquanto voltava a deitar-se na cama.

			– Meg! – exclamou a jovem, com remorso. – Olha para ti!

			– Ficarei bem. Despacha-te. Calça os sapatos novos de salto alto.

			– Espero não ter de andar muito – Alicia obedeceu e pôs a pulseira de ouro, presente dos pais de Meg. – De certeza que ficarás bem? Levo o telemóvel, no caso de precisares de mim.

			– Não precisarei de ti. Pelo amor de Deus, vai-te embora e celebra o teu aniversário.

			Uma vez dentro do elevador, Alicia sofreu um ataque de pânico. Francesco poderia ter uma impressão completamente errada ao vê-la chegar sozinha. Pensaria que fazia aquelas coisas habitualmente, quando a verdade era que os únicos rapazes que conhecia eram Gareth, o irmão do Meg, e os seus amigos. E, para eles, era apenas uma menina sardenta.

			Ao chegar ao hall, sentiu um aperto no coração. Francesco estava muito elegante com um lindo fato de linho. Era um sonho tornado realidade e teve de se beliscar várias vezes.

			– Buona sera – disse, enquanto segurava a sua mão. – Está linda, menina Alicia Cross.

			– Obrigada – ela sorriu. – Meg e eu agradecemos pelas flores, mas receio que haja um problema…

			– Não podem jantar comigo? – o sorriso desapareceu.

			– Meg não se sente bem – Alicia olhou para ele. – Haverá problema se for sozinha contigo?

			– Será perfeito. Será uma honra celebrar o teu aniversário contigo – tirou um telemóvel do bolso. – Telefonarei para o restaurante – depois de uma breve conversa, saíram para a noite estrelada. – Jantaremos em Santa Croce. Consegues andar bem com esses saltos?

			Ela assentiu, entusiasmada. Mesmo sabendo que, na manhã seguinte, teria bolhas.

			A noite de Florença bulia de vida. A jovem respirou fundo enquanto Francesco a guiava pela Piazza della Signoria, onde ficou a olhar fixamente para Perseu com o seu troféu macabro na mão.

			– Gostas dessa estátua? – perguntou Francesco.

			– Eu gosto de tudo o que há aqui. Passei tanto tempo a sonhar com estas férias que receei sofrer uma desilusão – ela sorriu. – A tua cidade é ainda mais maravilhosa do que tinha imaginado.

			– É linda – admitiu ele, enquanto se dirigiam para Santa Croce. – Mas não é a minha cidade. Só estarei aqui alguns dias, por negócios. Não vivo aqui. O meu lar é em Montedaluca.

			Alicia pensou que, na cidade que tinha o apelido daquele homem, também podia haver uma família.

			– Pareces preocupada com alguma coisa. O que se passa, Alicia?

			– És casado? – perguntou ela, depois de ganhar coragem.

			– Entendo! E o que dirias se respondesse afirmativamente? – perguntou, divertido.

			– Voltaria para o hotel – e passaria a noite a chorar abraçada à almofada.

			– Sem o teu jantar de aniversário? – ele sorriu. – Então, ainda bem que não sou casado – estendeu-lhe uma mão. – Nem esposa nem fidanzata.

			– O que é isso?

			– Noiva, menina Alicia – ele ficou sério. – Caso contrário, nunca te teria convidado para sair.

			– Tinha de perguntar – ela ergueu o queixo, desafiante.

			– Naturalmente – ele sorriu e segurou na sua mão. – E, agora, jantemos.

			A recepcionista conduziu-os até uma pequena mesa para dois sobre um estrado ao fundo do restaurante. A jovem olhou à sua volta enquanto Francesco lhe segurava a cadeira. Ao sentar-se, esbugalhou os olhos, surpreendida: sobre o prato havia uma rosa creme.

			– Escolhi-a com cuidado. Vês? As pétalas são do mesmo tom e textura aveludada da tua pele.

			– Obrigada por fazeres com que este aniversário seja tão especial – ela sorriu, resplandecente.

			– O prazer é meu – declarou ele, enquanto o empregado enchia os copos. – Allora, mesmo que não gostes, tens de provar um gole de champanhe. Parabéns, Alicia!

			– É delicioso! – exclamou ela, surpreendida, depois de brindar com o seu acompanhante.

			– Fico contente por gostares – dele sorriu. – E agora diz-me o que te apetece comer.

			– Ajudar-me-ás a escolher? – perguntou ela, depois de dar uma olhadela ao menu.

			– Faria o que tu me pedisses, cara – respondeu ele, com os olhos brilhantes à luz das velas.

			A partir daquele momento, Alicia mal reparou nos antipasti deliciosos que comeram ou no cordeiro tenro com alcachofras que se seguiu. A comida tornou-se secundária.

			– Que escola frequentaste, Alicia? – perguntou ele.

			– Estive num convento – admitiu ela, contrariada. – Quando as freiras souberam que vínhamos para Florença, disseram-nos que devíamos visitar Santa Croce, mas a igreja, não este restaurante.

			– És católica?

			– Sim. E tu?

			– Não tanto como a minha mãe gostaria.

			– Eu também não sou tão devota como Bron.

			– Bron?

			– A minha mãe, Bronwen Cross. Já te disse que não conheci o meu pai biológico. O teu pai é vivo?

			– Não. Os meus pais casaram-se tarde. Morreu quando eu era jovem.

			– Lamento – acariciou-lhe uma mão. – Irmãos ou irmãs?

			– Não.

			– Então, a tua mãe só te tem a ti.

			– Davvero – disse ele, com tristeza.

			– A noite foi encantadora, Francesco, mas tenho de voltar para ao pé de Meg.

			Ao sair do restaurante, Alicia tropeçou e Francesco agarrou-a pela mão. E não a soltou durante todo o passeio de regresso. Antes de chegarem ao hotel, pararam numa esquina pouco iluminada.

			– Amanhã tenho o dia ocupado com negócios, mas à noite gostaria que voltasses a jantar comigo, Alicia. E a tua amiga também, se já se sentir bem – ele sorriu. – Diz que sim.

			– Primeiro tenho de falar com Meg – respondeu ela, não sem certa inquietação.

			– Tens um telefonino… um telemóvel?

			– O irmão de Megan ofereceu-me um pelo meu aniversário – ela assentiu.

			– Dá-me o número. Anotá-lo-ei na minha agenda e o meu, na tua. Allora, já podemos comunicar. Embora haja outros modos de comunicarmos, Alicia… e o mais delicioso é beijar-te para te dar os parabéns – abraçou-a. – As pessoas não estranharão se virem duas pessoas a beijarem-se.

			Alicia ficou muito quieta. Sonhara, desejara, que Francesco da Luca a beijasse. Sonhara com isso desde criança, quando a sua fotografia era a última coisa que via ao deitar-se.

			Francesco inclinou-se e pousou os lábios sobre os dela, suavemente ao princípio. Ela respondeu com tanto desespero que sentiu o corpo atlético ficar tenso. Os braços fortes rodearam-na com mais força. O beijo tornou-se tão intenso que, quando a soltou, a sua cabeça dava voltas.

			– Mi dispiace – ele recuou e falou num tom de voz rouco. – Não esperava…

			– Eu também não – sussurrou ela, antes de respirar fundo. – Nunca me tinham beijado assim.

			– Enfeitiçaste-me, Alicia Cross – ele sorriu. – Amanhã à noite, irei buscar-te.

			– Ainda não disse que sim! – protestou ela.

			– Então, diz agora, querida – ele olhou para ela fixamente. – Diz que voltarás a jantar comigo.

			– Telefona-me amanhã de manhã – disse ela, – e dir-te-ei se Meg concorda com a ideia.

			– Va bene – Francesco conduziu-a até ao interior do hotel. – A domani.
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